
Paróquia Divino Salvador - Campinas 
 

CELEBRAÇÃO DA MISERICÓRDIA NO ADVENTO - 2013

 
“Não são as pessoas com saúde que precisam de médico, mas as doentes.  

Ide, pois, aprender o que significa: ‘Misericórdia eu quero, não sacrifícios’’ (Mt 9,12-13) 

 
Enquanto a assembléia se acomoda para o início da Liturgia, o grupo de canto executa refrões meditativos de modo que 
todos se ambientem ao Rito que será celebrado: Deus é amor... Ó luz do Senhor... Onde reina o Amor...  
 

1. ACOLHIDA 
Pres.: Estamos em pleno tempo do Advento. Este 
tempo de graça – Kairós – coloca-nos de joelhos 
diante do acontecimento central de nossa história 
humana: o mistério escondido que se revela na 
encarnação do Filho de Deus, que abre mão de sua 
grandeza divina e assume a fragilidade humilde da 
condição humana. É a Kénosis, total esvaziamento 
de si! 
 

 Canto: Vem, Senhor, vem nos salvar  
       com teu povo vem caminhar 

 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém 
O Senhor que veio no mistério da Encarnação, que 
virá como justo Juiz no fim dos tempos e que vem 
na graça divina, esteja sempre convosco! 
 
Todos: Bendito seja Deus, Pai de bondade, que 
nos reúne, como filhos e filhas no amor de 
Cristo! 

 

Pres.: O Advento interpela-nos a uma atitude 
vigilante. Assim como percebemos sinais do Reino – 
sinais de vida, precisamos estar atentos também 
aos sinais de morte. O clamor da natureza, quando 
depredada; o clamor das vítimas de todo tipo de 
violência: as guerras (Síria, Afeganistão, Israel e 
Palestina), as vítimas do trânsito, homicídios, 
sequestros, tráfico de armas, de drogas e as vítimas 
do tráfico humano. Nós mesmos, temos diante dos 
olhos, situações que envolvem um pouco de tudo 
isso. Vejam-se os morros do Rio de Janeiro, a 
violência urbana, a fome e a miséria de tantos 

 

 Canto 
         Vem, Senhor, vem nos salvar  

com teu povo vem caminhar 
 

Pres.:  Esta vigilância à qual nos alerta o Advento é 
um modo de designar toda a vida cristã, naquilo que 
a caracteriza: atenção a Deus e ao seu Reino em 
nossa história. Atenção ao Senhor ressuscitado e 
aos sinais de sua presença no meio de nós. 
Abertura ao próximo e às suas necessidades. Busca 
sincera do bem e do cuidado de fazer da própria 
vida uma realidade boa e bela diante de Deus e dos 
homens.  

 
 Canto 
Vem, Senhor, vem nos salvar  
com teu povo vem caminhar 

2. ORAÇÃO 
Pres.: Ó Deus, Pai de bondade, vossa Palavra é 
promessa de justiça e de paz que vem em socorro 
de vossos filhos e  filhas!. Enviai sobre nós o vosso 
Espírito de Sabedoria e Fortaleza, que desperte em 
nosso coração sensibilidade e atenção para os 
sinais de vosso Reino em nosso mundo. Intensificai 
em nós o desejo de paz e compromisso com a 
justiça. Fazei-nos vigilantes na espera de Jesus 
Cristo, nosso Divino Salvador.  
 
Todos: Amém.  
 
3. LEITURAS BÍBLICAS 
L1.: É na Palavra de Deus que encontramos a Vida 
Nova. Jesus Cristo é o Verbo, a Palavra de Deus 
encarnada. Esta Palavra mostra-nos o caminho para 
chegarmos à vida nova. Vamos acolher a Palavra, 
cantando:  
 

 Canto 
Envia tua Palavra, Palavra de Salvação 
Que vem trazer esperança, aos pobres, libertação. 
 
Tua Palavra de vida é como a chuva que cai 
Que torna o solo fecundo e faz nascer a semente 
É água viva da fonte que faz florir o deserto, 
É uma luz no horizonte é Novo caminho aberto. 
 
 
4. PRIMEIRA LEITURA - Baruc 5,1-9 
 

 SALMO 24 
 

Refr.: Fazei-me conhecer vossa estrada, ó Senhor! 
 
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e fazei-
me conhecer a vossa estrada! Vossa verdade me 
oriente e me conduza, porque sois o Deus da minha 
salvação. 
 
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e a 
vossa compaixão que são eternas! De mim lembrai-
vos, porque sois misericórdia e sois bondade sem 
limites, ó Senhor. 
 
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz ao bom 
caminho os pecadores. Ele dirige os humildes na 
justiça, e aos pobres ele ensina o seu caminho.  
 
 
 



5. EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS 
 
L. 1: Vamos revisitar os Evangelhos de cada 
domingo deste Advento... Então aparecerá no céu o 
sinal do Filho do Homem, vindo revestido de poder e 
glória... Vigiai, portanto, porque não sabeis em que 
dia vem o vosso Senhor... Por isso, ficai preparados 
porque o Filho do Homem virá quando menos 
esperais” (1º. Dom. do Advento) 
 
Pres. O que significa para nós “estar vigilantes”, 
atentos e preparados para acolher o Senhor? (pausa) 

 
Quais são os obstáculos que dificultam nosso 
encontro pessoal com o Senhor? (pausa) 

 
Deus, continuamente e de muitos modos, vem ao 
nosso encontro! Estamos vigilantes para acolhê-Lo? 
Damos algum passo em direção aos irmãos, 
especialmente daqueles caídos à beira do caminho, 
como fez o bom samaritano, ou encolhemos os 
ombros e seguimos adiante, como fizeram o 
sacerdote e o levita? (pausa) 

 

A dor do outro dói em nós? Ou somos auto-
suficientes? Indiferentes como Caim, à interpelação 
do Criador. “Caim, Caim, onde está teu irmão Abel?” 
(pausa) 
 

 Canto 
Misericórdia, Senhor, Misericórdia! Misericórdia! 
 
L. 2: Naqueles dias, apareceu João Batista, 
pregando no deserto da Judéia: convertei-vos, 
porque o Reino dos céus está próximo... Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai suas veredas... 
Então, eles confessavam seus pecados, e João os 
batizava no Rio Jordão... E João lhes dizia: produzi 
frutos que provem a vossa conversão. (2º. Dom. do 

Advento) 
 

Pres.: Neste tempo do Advento, sou convidado à 
conversão, isto é, a uma mudança do coração, dos 
sentimentos, de mentalidade; modo de pensar, 
estilo de vida, valores que contam... É a 
oportunidade, o tempo de Deus, para re-centrar e 
re-significar minha vida reorientando-a para os 
valores do Reino: tais como justiça, liberdade, 
solidariedade, partilha e paz... Enfim, quem faz a 
minha cabeça? E que valores habitam o meu 
coração? (pausa) 

 

 Canto 
 

Misericórdia, Senhor, Misericórdia! Misericórdia! 
 
 

L 1: Naquele tempo João estava na prisão. Quando 
ouviu falar das obras de Cristo, enviou-lhes alguns 
discípulos, para lhe perguntarem: “És tu, aquele que 
há de vir, ou devemos esperar um outro?” Jesus 
respondeu-lhes: “Ide contar a João o que estais 
ouvindo e vendo: os cegos recuperam a vista, os 

paralíticos andam, os leprosos são curados, os 
surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os pobres 
são evangelizados. Feliz aquele que não se 
escandaliza por causa de mim!” (3º. Dom. do Advento) 

 
Pres.: Hoje, somos nós os discípulos a mostrar os 
sinais do Reino àqueles que, honestamente, têm 
dúvidas como João Batista a respeito de Deus, de 
Jesus, da Igreja e sua missão. Que sinais 
apontamos e que testemunho damos como 
cristãos(ãs) e como Comunidades de Igreja, para 
que o mundo creia? 
(pausa)  
 
Procuro dar, humildemente este testemunho de 
vida, na família, no trabalho e nos ambientes em 
que vivo na sociedade? Ou embarco na onda do 
mais forte, do levar vantagem em tudo, do ganho 
fácil, da competição e do vencer sempre a qualquer 
custo? (pausa) 

 

 Canto 
Misericórdia, Senhor, Misericórdia! Misericórdia! 
 

L. 2: A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua 
mãe, estava prometida em casamento a José, e, 
antes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação 
do Espírito Santo. José, seu marido, era justo e, não 
querendo denunciá-la, resolveu abandonar Maria, 
em segredo. Enquanto José pensava nisso, eis que 
o anjo do Senhor apareceu-lhe em sonho. Quando 
acordou, José fez conforme o anjo do Senhor havia 
mandado, e aceitou sua esposa. (4º. Dom. do Advento) 

 
Pres.: José era justo. Justo segundo a justiça do 
Reino. Se José tivesse agido conforme as leis e 
cultura machista de sua época, ele poderia ter 
denunciado Maria e abandoná-la. Mas, José por ser 
justo. Para além do cumprimento fundamentalista da 
lei, assume Maria como esposa e a leva para casa.   
 
Que abertura temos para acolher o novo, o 
inesperado em nossa vida? (pausa)  
 
Que sensibilidade temos para perceber os sinais, os 
toques, os apelos de Deus em nossa vida pessoal, 
familiar e social? (pausa)  
 
Procuramos na oração discernir o jeito pouco 
convencional, às vezes estranho de Deus agir? 
Quase nunca Ele entra pela porta da frente! (pausa)  
 
Assim: “Quando um profundo silêncio envolvia todas 
as coisas e a noite estava em meio ao seu curso, 
tua Palavra veio do alto do céu... (Sab 18.14) e a 
Palavra se fez carne e habitou entre nós (Jo 1,14 
Deus é surpreendente (Pausa)  
 
 

 Canto 
Misericórdia, Senhor, Misericórdia! Misericórdia! 



Pres.: Enfim irmãos(ãs) o tempo do Advento-Natal 
convida-nos para reatarmos ou estreitarmos os 
vínculos de comunhão com Deus e com o próximo, 
à luz da Palavra, especialmente do grande 
mandamento “amarás ao Senhor teu Deus de todo o 
coração, de toda a alma e de todo o entendimento... 
e amarás o teu próximo como a ti mesmo” (MT 22,37-

39).  

Tenho o coração voltado para Deus, o Abbá-Pai 
amando-O verdadeiramente como filho(a) (pausa) 
Tenho um tempo de oração pessoal diante do 
Senhor? (pausa) 
 

Cumpro o preceito dominical participando da 
celebração da Palavra e da Eucaristia? (pausa) 
 

Cuido de minha formação cristã e dos fundamentos 
da fé, por ex. participo de encontros, ciclos de 
estudo, retiros espirituais...? (pausa) 
 

Preocupo-me com a Iniciação Cristã dos filhos e das 
pessoas que dependem de mim? (pausa) 
 

Colaboro com o dízimo de minha Igreja? (pausa) 
 

Apoio iniciativas de caridade, promoção e 
assistência aos pobres? (pausa) 
 

Pago salário justo aos meus colaboradores no 
trabalho de casa, da firma ou de outros negócios? 
(pausa) 
 

 Canto 
Misericórdia, Senhor, Misericórdia! Misericórdia! 
 
Pres.: Estamos, pois, na presença do Senhor, para 
implorar sua misericórdia para nós mesmos e como 
Igreja orante, também para nossos irmãos(ãs) e por 
toda a humanidade. 
Confessemos os nossos pecados 
 
Todos: Confesso... 
 
Pres.: Deus todo poderoso... 
 
7. ABSOLVIÇÃO SACRAMENTAL 
 

 Ritual pág 81 - conforme normas 
 
8. BENÇÃO DA ÁGUA 
Pres.:.: OREMOS. Ó Deus de ternura e de 
bondade, rico em misericórdia, quisestes que pela 
água, fonte de vida e purificação, na força do 
Espírito Santo, toda pessoa humana fosse banhada 
na graça da salvação. Abençoai agora esta água 
com a força do Espírito, para que, todos os que com 
ela forem aspergidos sejam libertados de todo o 
mal, participem do mistério da encarnação e 
ressurreição de vosso Filho, e recebam a graça do 
perdão e da vida nova. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, na unidade do Espírito Santo.  
                      
Todos: Amém. 
 

9. ASPERSÃO 
 

 Canto 
 

1.Foste amigo, antigamente, desta terra que amaste,  
deste povo que escolhestes, sua sorte melhoraste,  
perdoaste seus pecados,  sua raiva acalmaste. 
 
//: Das alturas orvalhem os céus  
e das nuvens que chova a justiça.  
Que a terra se abra ao amor  
e germine o Deus Salvador. ://  
 
2. Vem de novo restaurar-nos.  Sempre irado 
estarás?  Indignado contra nós?  E a vida não 
darás?  Salvação e alegria outra vez não nos 
trarás? 
 
3. Escutemos suas palavras é de paz que vai falar 
paz ao povo, a seus fiéis a quem dele se achegar. 
Está perto a salvação e a glória vai voltar. 
 
4. Eis: amor, fidelidade vão unidos se encontrar, 
bem assim, justiça e paz vão beijar-se e se abraçar. 
Vai brotar fidelidade e justiça se mostrar. 
 
5. E virão os benefícios do Senhor a abençoar 
e os frutos de amor desta terra vão brotar. 
A justiça diante dele e a paz o seguirá. 
 
6. Glória ao Pai onipotente ao que vem, glória e amor 
Ao Espírito cantemos Glória a nossos Defensor! 
Ao Deus Uno e Trino demos a alegria do louvor. 
 
 
10. PENITÊNCIA 
 
Indicação de um gesto concreto e pessoal como 
compromisso penitencial a ser feito ainda antes do Natal.  
 
 
11. COMUNHÃO (Rito próprio) 
 
Em seguida, distribuição da Sagrada Comunhão, onde 
for costume. Em silêncio ou música instrumental, apenas. 
 

Pai Nosso... 
 
 

12.  ANTÍFONAS DO Ó (de forma alternada) 
 
Ó Sabedoria ,  
que saístes da boca do Altíssimo, 
e atingis até os confins de todo o universo 
e com força e suavidade governais o mundo inteiro: 
ó, vinde ensinar-nos o caminho da prudência! 
 
Ó Adonai,  
guia da casa de Israel, 
que aparecestes a Moisés na sarça ardente 
e lhe destes vossa lei sobre o Sinai: 
vinde salvar-nos com o braço poderoso! 



 
 
Ó Raiz de Jessé,  
ó estandarte levantado em sinal para as nações! 
Ante vós se calarão os reis da terra 
e as nações implorarão misericórdia: 
vinde salvar-nos! Libertai-nos sem demora! 
 
Ó Chave de Davi,  
Centro da casa de Israel,  
que abris e ninguém fecha, que fechais e ninguém 
abre: vinde logo e libertai o homem prisioneiro, 
que, nas trevas e na sombra da morte, está 
sentado. 
 
Ó Sol do Oriente   
justo juiz, resplendor da Luz eterna: 
ó, vinde e iluminai os que jazem nas trevas 
e, na sombra do pecado e da morte, estão 
sentados. 
 
Ó Mistério Escondido.  
Desejado dos povos. 
Ó pedra angular que os opostos unis: 
ó, vinde e salvai este homem tão frágil, 
que um dia criaste do barro da terra! 
 
 
Ó Emanuel,  
Deus conosco, nosso Rei legislador, 
Esperança das nações e dos povos Salvador: 
Vinde, enfim, para salvar-nos, ó Senhor e nosso 
Deus! 
 
13. BÊNÇÃO DO ADVENTO 
 
Pres.: Que o Deus onipotente e misericordioso vos 
ilumine com o advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame sobre vós 
as suas bênçãos. 
 
T.: Amém. 
 
Pres.: Que durante esta vida ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança, solícitos na caridade. 
 
T.: Amém. 
 
Pres.: Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador 
feito homem, sejais recompensados com a vida 
terna, quando vier de novo em sua glória. 
 
T.: Amém. 
 
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo. 
 
T.: Amém. 
 
14. ABRAÇO DA PAZ 
Despedida, silenciosamente (música instrumental) 

 

 
 
VEM, SENHOR JESUS! 
 
   
Tu vens, Jesus, mas não conhecemos 
nem o dia nem a hora. 
Por isso nos convidas a estarmos prontos. 
 
Prontos como os nômades 
dispostos a recolher suas tendas 
para enfrentar a viagem 
rumo a uma nova terra! 
 
Prontos, como peregrinos 
que ainda não chegaram ao seu destino 
mas desejam ansiosamente 
adentrar pelo santuário! 
 
Prontos, de olhos abertos 
sobre nossa história 
e sobre  o que está acontecendo 
para reconhecer os sinais de tua chegada 
e não sejamos tomados de surpresa. 
 
Prontos, com as mãos na massa 
construindo, com teimosia, 
a justiça, a paz e a fraternidade 
do mundo novo de nossos velhos sonhos. 
 
Reaviva, Senhor, nossa esperança! 
Reacende o fogo que se apaga 
sopra teu Espírito sobre as cinzas 
e faze abrasarem-se nossos corações. 
 
Faze arder em nossos corações 
a chama viva da esperança. 
E não nos deixes chegar 
ao encontro decisivo 
cansados e despreparados. 
 
“Sim, eu venho muito em breve! Amém! 
Vem, Senhor Jesus!” (Ap 22,20) 
 
(Tradução adaptada de “Servizio della Parola” - 453) 
 


